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“A man should not strive to eliminate his complexes but to get into accord with them: they are 

legitimately what directs his conduct in the world”
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Introdução
“Fui um homem afortunado; na vida 

nada me foi fácil.”

 - Sigmund Freud



Biografia de 
Sigmund Freud01.



Nome completo

Freud

Vida
Sigmund Schlomo Freud 06/05/1856 - 23/09/1939 

Nacionalidade
Austriaco

Pais
Jacob Freud / Amalia Nathansohn

Cônjuge
Martha Bernays

Filhos
Anna Freud, Ernst Ludwig Freud, 

Sophie Freud, Mathilde Freud, Jean 

Martin Freud, Oliver Freud



1856

Percurso de vida

1860 1873 1876/82
Nascimento de 

Sigmund Freud a 
06 de maio. 

Sigmund Freud e a 

sua família mudam-se 

para Viena, Áustria.

Ingressa no curso 

de Medicina na 

Universidade de 

Viena.

Dedica-se à análise 

da histologia do 

sistema nervoso 

humano. 



1876/82

Percurso de vida

1881 1885
Trabalhou no instituto 

de Anatomia de Viena 

Termina o curso de 
medicina e 

especializa-se em 
neurologia. 

Conclui o mestrado 

em neuropatologia e 

ganha uma bolsa de 

estudo em Paris, 

França. 



1897

Percurso de vida

1900 1908 1910
Inicia a teoria do 

“Complexo de 

Édipo”. 

Publica a obra “A 
Interpretação dos 

Sonhos”.

Realiza-se o 1º 

Congresso 

Internacional de 

Psicanálise 

Realiza-se o 2º Congresso 

Internacional de Psicanálise 

e funda-se a Associação 

Psicanalítica Internacional. 



Percurso de vida

1938 1939
Presencia o domínio nazi na 

cidade de Viena, Áustria e vê a 

sua biblioteca ser queimada 

devido à sua religião. 

Falecimento de Sigmund 

Freud a 29 de setembro em 

Londres, Inglaterra. 



Obras de Sigmund Freud

1900 1905

A Interpretação dos 
Sonhos

Três Ensaios Sobre a 
Teoria da Sexualidade

1904

Psicopatologia da Vida 
Quotidiana



Obras de Sigmund Freud

1913 1939

Totem e Tabu Moisés e o Monoteísmo 

1930

 O Mal Estar da Civilização



02.
Teorias de 

Freud



As Teorias de Freud

TERAPIA DA 

CONVERSA
INSTINTOS DE VIDA E 

MORTE

AS FORÇAS MOTRIZES 

DA PERSONALIDADE

ESTRUTURA 

BÁSICA

DESENVOLVIMENTO

HUMANO

SONHOS MECANISMOS

DE DEFESA



Terapia da Conversa

As pessoas falam de si e dos seus problemas como forma de aliviar os seus sintomas, algo 

que Freud percebeu que funcionava durante um tratamento de uma paciente de Breuer.
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Instintos de Vida e Morte

O comportamento humano é motivado por dois instintos motrizes: os instintos de vida e 

os instintos de morte – Eros e Tanatos. 

2/7

Instintos de Morte

Instintos de Vida



A Catexia foi descrita como 

um investimento de energia 

mental numa pessoa, ideia 

ou um objeto. 

As Forças Motrizes da Personalidade 
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A Anticatexia envolve o ego, 

bloqueando as necessidades 

socialmente inaceitáveis.



➔ Acreditava que a mente humana era composta por 
três elementos: Id

Ego

Superego

❖ Parte mais primitiva de personalidade e é 
totalmente inconsciente.

❖ Parte que lida com a realidade e garante que 
as exigências do ID são satisfeitas. 

❖ Mantém todas as normas morais 
internalizadas e padrões que adquirimos da 
sociedade em geral.
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As Forças Motrizes da Personalidade 



➔ O inconsciente é um reservatório de sentimentos, pensamentos, 
impulsos e memórias, que está fora da nossa consciência, do 
nosso alcance;

➔ Este influencia o nosso comportamento e experiências, mesmo 
que não tenhamos conhecimento dessas influências subjacentes 
do inconsciente;

➔ Freud não inventou nem descobriu o inconsciente, foi sim o 
responsável por popularizar o conceito de inconsciente e dos 
seus diversos componentes. inconsciente

consciente

Estrutura Básica
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5/7Desenvolvimento Humano - 
Estágios Psicossexuais

A Teoria freudiana sugere que as crianças progridem através de uma série de estágios psicossexuais. 
As cinco fases de desenvolvimento psicossexual são:

Estágio Oral:  As energias libidinais estão focadas na boca.
Estágio Anal:  As energias libidinais estão focadas no ânus.
Estágio Fálico:  As energias libidinais estão focadas no pênis ou clitóris.
Estágio de Latência:  Um período de calma em que pouco interesse libidinal está presente.
Estágio Genital:  As energias libidinais estão focadas nos genitais.

Todos os estágios devem ser bem sucedidos. Se, no entanto, continua por resolver um 
conflito em qualquer fase em particular, o indivíduo pode permanecer fixado ou preso 
nesse momento do desenvolvimento.



Líbido 

Zonas erógenas são partes do corpo que podem funcionar como estimulador do prazer e 
da excitação sexual.

O líbido liga-se a funções vitais

O Prazer provocado pelo ato de 

amamentação é sexual

Provoca prazer à mãe ao obter alimento
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Desenvolvimento Humano - 
Estágios Psicossexuais



Sonhos

6/7

Freud apelidou os sonhos de “a estrada real para o inconsciente” e acreditava que, por 

examinar sonhos, podia ver de que forma a mente inconsciente funcionava.

Muitas vezes ele utilizou a análise dos sonhos como 

um ponto de partida para a sua técnica de associação 

livre.
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Mecanismos de Defesa

Alguns dos mecanismos mais conhecidos de defesa 

incluem negação, repressão e/ou regressão.

TRANSFERÊNCIA SUBLIMAÇÃO



➔ O fenómeno de transferência consiste em levar o paciente a 

identificar as origens de seu problema através da 

transferência dos sentimentos do paciente para o analista.

➔ Outro conceito associado à teoria foi o de sublimação, que 
compreende a transferência do líbido para outros objetos 
de natureza não sexual, gerando fenómenos como a arte ou 
a religião. 

Sublimação: a arte de reorientar as angústias
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Mecanismos de Defesa



Metodologia
Técnicas de estudo03.



ASSOCIAÇÕES LIVRES

Freud elaborou um método próprio para explorar o inconsciente. Recorreu a um conjunto de técnicas que 

permitem trazer ao consciente as causas desconhecidas dos problemas e conflitos dos pacientes.

1

INTERPRETAÇÃO DOS SONHOS

2

ANÁLISE DA TRANSFERÊNCIA

3

4

ANÁLISE DOS ATOS FALHOS



ASSOCIAÇÕES LIVRES

Esta técnica veio substituir a hipnose, que Freud considerava inútil por duas razões:

1

Não servia para todos os pacientes. Nem sempre tinha efeitos duradouros.
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PERMITE:
atingir com maior facilidade os elementos responsáveis pela libertação 

dos afetos, das lembranças e das representações.

é no decorrer deste procedimento que se manifestam resistências, 

desejos, recordações e recalcamentos inconscientes.
JÁ QUE:

“Diga, pois, tudo que lhe passa pela mente. Comporte-se como faria, por exemplo, um passageiro 

sentado no trem ao lado da janela que descreve para seu vizinho de passeio como cambia a paisagem à 

sua vista. Por último, nunca se esqueça que prometeu sinceridade absoluta, e nunca omita algo alegando 

que, por algum motivo, você ache desagradável comunicá-lo” 

(Freud, “Sobre o Início do Tratamento”, 1913, p.136).
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INTERPRETAÇÃO DOS SONHOS

2

Segundo Freud, o sonho seria a realização simbólica de desejos recalcados e, por essa razão, 
introduz um

NOVO ELEMENTO
onde tem em conta 

CONCEITOS

CONTEÚDO MANIFESTO

CONTEÚDO LATENTE
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Transferência dos sentimentos de amor/ódio, vividos na infância, para o 
psicanalista.

ANÁLISE DA TRANSFERÊNCIA

3

O QUE PERMITE:
que seja capaz de resolver conflitos reprimidos sobretudo 
relativamente a pais/outros familiares.
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4

ANÁLISE DOS ATOS FALHOS

Para Freud, o acesso ao inconsciente é labiríntico, só é acessível por erros, lapsos, distrações.

Para Freud, existem tipos diferentes de atos falhos.

LAPSOS DE LÍNGUA

ESQUECIMENTOS ERRO

EQUÍVOCOS NA AÇÃO
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LAPSOS DE LÍNGUA

ESQUECIMENTOS

ERRO

EQUÍVOCOS NA AÇÃO

na fala, na escrita ou na leitura.

esquecer-se de nomes próprios, de palavras de outros 

idiomas, de sequências de palavras, de impressões ou de 

lembranças da infância.

parecem ser atos provocados por atitudes acidentais, 

mas podem indicar uma justificação inconsciente.

ideias que consideramos verdadeiras quando, 

tecnicamente, são equivocadas.

“Tais erros não são apenas erros, não são falhas sem significado. Se investigarmos o porquê de 

acontecerem, veremos que – por um outro ponto de vista – o erro é um acerto”
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Críticas à 
Psicologia de Freud

05.



Na época de Freud..

INDIVÍDUO

Refletir sobre a…

ADAPTAÇÃO SOCIAL CRÍTICA DA SOCIEDADE



APENAS MODIFICAR 
OS CONCEITOS 

PSICANALÍTICOS



PSICOLOGIA SOCIAL 

Entender os atuais fenômenos psicológicos relativos ao indivíduo, 

e não supor que a psicanálise modificada possa dar conta desse 

novo objeto.



Se o indivíduo humano é o objeto da psicanálise e se ele não 

existe mais, a psicanálise só pode existir como ideologia: 

afirmação de um objeto que já não existe. 



Críticas

Falta de liberdade presente 
na terapia psicanalítica 

freudiana

A psicanálise freudiana pode 
ser, de imediato, psicologia 

social

Russel Jacoby Theodor W. Adorno



Crítica de Jacoby

Falta de liberdade presente na terapia 
psicanalítica freudiana

Considerar a psicanálise apenas como terapia é 

enfraquecer a sua capacidade de crítica à 

civilização. 
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Crítica de Adorno

A psicanálise freudiana pode ser, de imediato, 
psicologia social
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PSICOLOGIA

PSICOLOGIA 
SOCIAL

Porém...

Psicologismo

Sociologismo



“Não há nenhuma prova de que os seus resultados sejam eficazes”. 

- Esta é uma frase de Sophie Freud, neta de Sigmund Freud, sobre a Psicanálise. -



➔ Destaque ao fator sexual;

➔ Freud desenvolveu conceitos como: teoria da sedução, a sexualidade infantil e o complexo de Édipo;

➔ Crítica a razão através da análise de patologias sociais;

Contribuições



CREDITS: This presentation template was created by Slidesgo, 
including icons by Flaticon, infographics & images by Freepik 

Conclusão
Freud, ao afirmar por exemplo, a existência do inconsciente e a 

existência de uma sexualidade infantil, escandalizou muitas 

pessoas, porém, não se pode deixar de negar que este 

psicanalista revolucionou o meio científico. 

Freud foi muito contestado e ainda hoje o é devido a erros 

científicos que o mesmo cometeu e pela maneira como abordou o 

nosso desenvolvimento.
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WORDWALL

É hora de testar conhecimentos, 
preparados? Vamos a isso!

https://wordwall.net/pt/resource/32825892/sigmund-freud
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